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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD 
Contínua 

Retrospectiva anual 2012-2025  
 

A PNAD Contínua retrata o mercado de trabalho no Brasil desde 2012, mensalmente, com informações 
trimestrais. Nesta publicação, as estimativas anuais da Retrospectiva de Mercado de Trabalho da PNAD 
Contínua são calculadas com o banco de dados anual por visita da pesquisa1. Além dos valores dos indicadores 
de cada ano, estão disponíveis as variações dos resultados dos anos de 2025 e 2024, de 2025 e 2012, 
contemplando a variação em relação ao penúltimo ano e a variação desde o início da série, respectivamente. 
Ademais, são comparados os valores de 2014, ano em que se verifica a menor taxa de desocupação. Por fim, a 
comparação de 2025 e 2019, último ano antes da pandemia do COVID-19. 

 

Principais Resultados 
A população em idade de trabalhar (PIA) totalizou 174,1 milhões de pessoas no ano de 2025, 

apresentando um incremento de 0,8% em relação ao ano precedente e um acréscimo de 13,3% em relação a 
2012. O nível da ocupação, que representa o percentual de ocupados na PIA, alcançou 59,1% ultrapassando pela 
segunda vez o valor calculado em 2019, de 56,2%. Esse incremento no nível da ocupação foi resultado do 
aumento de 1,7% na população ocupada, de 2024 para 2025, o que representou uma adição de 1,7 milhão de 
pessoas nesse período. No último ano da série, foi verificada uma redução de 14,5% no contingente de 
desocupados, que ao diminuir em 1,0 milhão de pessoas, chegou a 6,2 milhões de pessoas. Esse contingente é o 
menor valor desde o início da série histórica. 

Do ano de 2024 para 2025, o grupamento de atividade de Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas apresentou o maior crescimento, percentual, dentre 
todos os grupamentos de atividade do trabalho, respectivamente, 6,8% e 851 mil trabalhadores. Destaca-se 
também, o aumento de 5,0%, ou mais 898 mil trabalhadores, no contingente de ocupados em Administração 
pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais. Em contraste, em 2025, o 
grupamento de atividade que apresentou maior redução, foi o que engloba Serviços domésticos, tendo menos 
243 mil trabalhadores, ou seja, 4,1% a menos que 2024. 

Também houve diminuição da ocupação informal2, cujo contingente diminuiu 0,7% no período. Em 2024 
os trabalhadores informais totalizavam 39,5 milhões de pessoas, diminuindo 273 mil pessoas em 2025. 
Entretanto, dado que a população ocupada total cresceu em percentual superior ao da informalidade, a taxa de 
informalidade passou de 39,0% em 2024 para 38,1% em 2025. A retração desse indicador foi influenciada pela 
queda em 4,8% dos ocupados sem carteira no setor público, 5,7% do trabalhador doméstico com carteira 
assinada e aumento de 8,1% do número de conta própria com CNPJ ao longo de 2025. 

Força de trabalho 
 

1 A partir da divulgação em 31 de janeiro de 2025, os indicadores da Retrospectiva Anual de Mercado de Trabalho da PNAD Contínua serão calculados 
com o banco de dados anual por visita da pesquisa, refazendo inclusive a série histórica de tais indicadores. O banco anual de referência é o acumulado de 
primeiras visitas, exceto 2020-2022, que utilizou o acumulado de quintas visitas, devido à pandemia de Covid -19 e a resultante queda da taxa de resposta 
das primeiras visitas nesse período. Os valores dos indicadores estão disponíveis no SIDRA em PNAD Contínua Anual – Assunto Mercado de Trabalho.  
2Para fins de cálculo dessa proxy de informalidade, foram consideradas as seguintes categorias: 
Empregado no setor privado sem carteira de trabalho assinada; Empregado doméstico sem carteira de trabalho assinada; Empregador sem registro no 
CNPJ; Trabalhador por conta própria sem registro no CNPJ; Trabalhador familiar auxiliar. 
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Estimada em 109,1 milhões de pessoas em 2025, a força de trabalho no Brasil aumentou 0,6% (ou mais 
630 mil pessoas) em relação a 2024. O aumento dessa população foi influenciado pela elevação da ocupação no 
País. A taxa de participação na força de trabalho diminui 0,1 ponto percentual, ficando em 62,7% em 2025, 
mantendo uma certa estabilidade com 2024. O menor nível da série aconteceu em 2020 (58,9%). 

População ocupada 

Após um crescimento de 1,7% entre 2024 e 2025, a população ocupada foi estimada em 103 milhões de 
pessoas em 2025. Frente a 2012, quando a população ocupada era, em média, de 89,3 milhões de pessoas, 
houve aumento de 15,4%. 

População desocupada 

A população desocupada totalizou 6,2 milhões de pessoas em 2025. No confronto do ano de 2024 com 
o ano de 2025, verificou-se redução de 1 milhão (-14,5%) nesta estimativa. Na comparação com a série 
histórica, esse foi o ano em que o mercado de trabalho brasileiro registrou o menor nível de desocupação com 
5,6%.    

Taxa de desocupação 

A taxa de desocupação em 2025 foi estimada em 5,6%, 1,0 ponto percentual menor que a estimada 
para 2024 (6,6%). No confronto com 2014, a queda foi de 1,4 ponto percentual, com o indicador passando de 
7,0% (2014) para 5,6% (2025). Frente a 2012, quando a taxa era de 7,4%, a diminuição foi de 1,8 ponto 
percentual. 

 

Taxa de desocupação – Brasil (%) 

 
                                 Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua 

 

Nível da Ocupação 

Após o menor patamar em 2020 (50,8%), o nível da ocupação, estimado em 2025 em 59,1%, bateu de 
novo o maior nível da ocupação, que tinha sido obtido no ano anterior em 2024, quando tinha alcançado 58,6% 
da população em idade de trabalhar. 
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Nível da ocupação – Brasil (%) 

 
                                         Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua 

 

Formas de inserção no mercado de trabalho 

Em 2012, havia no Brasil 35 milhões de empregados do setor privado com carteira de trabalho 
assinada; em 2014 este contingente atingiu 37 milhões. Entre 2015 e 2018 houve queda em todos os anos. Em 
2019 foi interrompida a trajetória descendente, com a expansão de 2,7% (884 mil) que resultou no contingente 
de 34,1 milhões de trabalhadores com carteira de trabalho assinada. No entanto, no ano de 2020, esse 
indicador apresentou sua maior queda (8,6%), recuando para 32 milhões de trabalhadores, refletindo o forte 
impacto da Pandemia de Covid-19 sobre o mercado de trabalho. Em 2025, apresentou novamente a reversão da 
tendência iniciada em 2022, aumentando em 2,8% o contingente de trabalhadores com carteira de trabalho 
assinada (38,9 milhões de pessoas) do País.  

Também entre os empregados sem carteira de trabalho assinada no setor privado houve queda em 
2025, após uma queda acentuada em 2020. O contingente desses trabalhadores diminuiu 0,8%, passando de 
13,9 milhões (2024) para 13,8 milhões de pessoas (2025). Em relação a 2014, quando a estimativa havia sido de 
10,7 milhões de pessoas, o aumento foi de 28,8%. 

Os trabalhadores domésticos no Brasil, em 2012, compreendiam 6,1 milhões de pessoas e atingiu o 
menor contingente em 2020, quando havia no País 4,8 milhões de trabalhadores domésticos. Em 2025, houve 
retração, em relação ao ano anterior, de 4,4% dessa população, alcançando -262 mil pessoas. 

O número de empregadores no Brasil atingiu o contingente de 4,5 milhões de pessoas em 2025, o que 
representou crescimento de 3,7% (mais 161 mil pessoas) em relação a 2024. Frente ao início da série, quando 
havia 3,5 milhões de empregadores o movimento foi de expansão (28,3%).  Dentre os empregadores, 3,6 
milhões possuíam CNPJ, enquanto 848 mil não tinham esse registro em 2025. 

O trabalho por conta própria que envolvia, em 2012, 20 milhões dos trabalhadores do País, passou a 
totalizar 26,1 milhões em 2025, correspondendo, portanto, ao acréscimo de 6,1 milhões de pessoas em treze 
anos. Em relação a 2024, o contingente desses trabalhadores cresceu 2,4%, o que correspondia a 623 mil 
pessoas a mais em um ano. Dentre os trabalhadores por conta própria, cerca de 72,9% não tinham registro no 
CNPJ em 2025.  
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Grupamentos de atividade 

No cenário de ganhos generalizados na ocupação em 2025, a Agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura teve crescimento percentual da população ocupada (1,1%) e passou a registrar 7,9 milhões 
de trabalhadores. Em relação a 2012, quando esse grupamento alcançava 10,1 milhões de pessoas, a queda foi 
de 22,3% (menos 2,3 milhões de pessoas). 

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas foi a 
atividade com maior percentual de aumento da população ocupada (6,8%) entre 2024 e 2025, passando de 12,5 
para 13,4 milhões de trabalhadores. No primeiro ano da série, essa atividade contava com 9,6 milhões de 
pessoas, o que indica um aumento de 40,1% (mais 3,8 milhões de pessoas) em treze anos. 

O grupamento formado pelas atividades de Administração pública, defesa, seguridade, educação, 
saúde humana e serviços sociais também teve um crescimento importante em 2025, de 5,0%, e com isso, seu 
contingente ficou em 19 milhões de trabalhadores. 

 Alojamento e alimentação teve recuo de -0,5% (menos 26 mil pessoas) na comparação entre 2024 e 
2025. Sua população ocupada foi estimada em 5,4 milhões de pessoas em 2025. Em relação a 2012, houve 
crescimento de 45,1% (mais 1,7 milhão de pessoas). 

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas no Brasil registrou, no ano de 2025, 19,5 
milhões de trabalhadores, correspondendo a um aumento de 0,3% (mais 62 mil pessoas) em relação a 2024. 

O grupamento da Indústria geral, em 2025, contava com 13,3 milhões de trabalhadores, apresentando 
crescimento de 2,3% (mais 300 mil pessoas) em relação a 2024. Apesar desse aumento, de 2014 para 2025, a 
indústria geral teve perda de 73 mil trabalhadores.  

Em Serviços domésticos havia 5,7 milhões de trabalhadores em 2025, apresentando queda de 4,1% 
(menos 243 mil pessoas) em relação a 2024. Frente a 2012, a atividade acumula queda de 6,0%. 

 

Variação do contingente da população ocupada, por grupamentos de atividades, 
Brasil – 2025 (%) 

   
                          Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua 
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Rendimento 

O Rendimento médio real de todos os trabalhos habitualmente recebido pelas pessoas com 
rendimento de trabalho, foi estimado em R$ 3.560, valor 5,7% maior (R$ 192 que o estimado para 2024. Na 
comparação com 2012, foi registrado aumento de 15,5% nesta estimativa.  

Massa de Rendimento 

A Massa de rendimento médio real de todos os trabalhos habitualmente recebido pelas pessoas com 
rendimento de trabalho, foi estimada em R$ 361,7 bilhões (2025), com crescimento de 7,5% (mais R$ 25,4 
bilhões) em relação a 2024. Cabe ressaltar, que o crescimento da massa de rendimento foi impulsionado pelos 
aumentos da população ocupada e do rendimento médio. 

 

Subutilização da Força de Trabalho 

Em 2025, a taxa composta de subutilização da força de trabalho foi estimada em 14,5% e representou 
redução de 1,7 pontos percentuais em relação a 2024, quando a taxa era estimada em 16,2%. Esse indicador foi 
de 28,3% em 2020, 15,8% em 2014 e 18,6% em 2012. 

O contingente de pessoas subutilizadas (pessoas desocupadas ou subocupadas por insuficiência de 
horas trabalhadas ou na força de trabalho potencial) foi estimado em 16,6 milhões de pessoas em 2025, 
indicando redução de 10,8% frente a 2024. A diminuição dessa população foi principalmente influenciada pela 
força de trabalho potencial3, que estimada em 5,9 milhões de pessoas em 2025, caiu 9,5% em relação a 2024. O 
contingente de pessoas subocupadas por insuficiência de horas trabalhadas, estimado em 4,6 milhões de 
pessoas, recuou 7,0%, em relação ao último ano. A população desocupada (6,2 milhões de pessoas), apresentou 
queda (-14,5%) entre 2024 e 2025. 

Como subgrupo da força de trabalho potencial, o contingente de pessoas desalentadas4 também 
diminuiu em 2025, alcançando 2,9 milhões de pessoas. A maior estimativa para essa população ocorreu em 
2021 (5,5 milhões de pessoas). 

 

 

 

 

 
3 Composta por pessoas de 14 anos ou mais de idade, que na semana de referência não estavam ocupadas nem desocupadas, mas possuíam um potencial 
de se transformarem em força de trabalho. Este contingente está dividido em dois grupos: O daqueles que realizaram busca efetiva por trabalho no período 
de 30 dias, mas não se encontravam disponíveis para trabalhar na semana de referência em função dos seguintes motivos: 1 - Tinha que cuidar dos afazeres 
domésticos, do(s) filho(s) ou de outro(s) parente(s); 2 - Estava estudando (em curso de qualquer tipo ou por conta própria); 3 - Por problema de saúde ou 
gravidez; 4 - Por ser muito jovem ou muito idoso para trabalhar; e 5 - Por não querer trabalhar. Também, por aqueles que não haviam realizado busca 
efetiva por trabalho no período de 30 dias, mas gostariam de ter um trabalho e estavam disponíveis para trabalhar na semana de referência em função dos 
seguintes motivos: conseguiu proposta de trabalho para começar após a semana de referência; estava aguardando resposta de medida tomada para 
conseguir trabalho não conseguia trabalho adequado; não tinha experiência profissional ou qualificação; não conseguia trabalho por ser considerado muito 
jovem ou muito idoso; não havia trabalho na localidade; tinha que cuidar dos afazeres domésticos, do(s) filho(s) ou de outro(s) parente(s); estava estudando 
(em curso de qualquer tipo ou por conta própria); por problema de saúde ou gravidez. 

4 Composta pelo subgrupo de pessoas da força de trabalho potencial que não haviam realizado busca efetiva por trabalho por considerar que: não 
conseguiriam trabalho adequado; não tinham experiência profissional ou qualificação; não conseguiam trabalho por serem considerados muito jovens ou 
muito idosos ou não havia trabalho na localidade. Todavia, gostariam de ter um trabalho e estavam disponíveis para trabalhar na semana de referência. 
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População subutilizada na força de trabalho ampliada – Brasil -2012-2025       
(em milhões de pessoas) 

 
                      Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua 
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Anexo: Quadros 2012-2025 
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Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 2025.  


